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1- Este caderno de provas contém um total de 30 (trinta) questões objetivas, 
sendo 10 (dez) de Língua Portuguesa e 20 (vinte) de Conhecimentos 
Específicos, em 19 páginas numeradas.  Confira-o. 

2- Confira se este caderno corresponde ao cargo para o qual você está 
concorrendo. 

3- Esta prova terá, no máximo, três horas de duração, incluído o tempo 
destinado à transcrição de suas respostas no gabarito oficial. 

4- Não perca tempo em questões cujas respostas lhe pareçam difíceis; volte a 
elas se lhe sobrar tempo. 

5- Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua folha de 
respostas, usando caneta esferográfica azul ou preta. 

6- Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente com sua folha de 
respostas. 

7- Esta página poderá ser destacada para anotações ou transcrição das 
respostas que você assinalou. 

8- Após o término da prova, serão disponibilizados, no primeiro dia útil 
subsequente à prova, no sítio eletrônico: www.fumarc.org.br, o caderno de 
prova e o gabarito oficial. 
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O coração nas trevas 

 
Metafísica para o crepúsculo 

 
1 Disposto a aproveitar do primeiro ao último raio de sol das férias estivais além-
mar, o amigo da coluna perguntou candidamente ao porteiro do hotel: “Quando 
escurece aqui?” A resposta veio na mistura de humor torto e lógica implacável que 
nós, malandros otários d’aquém-mar, preferimos acreditar ser burrice: “Não, 
senhor, aqui não escurece nunca, pois, quando está a escurecer, nós acendemos 
as luzes e, pronto, continua tudo claro”. 
 
2 Lembrei-me dessa história verídica com vocação para anedota dias atrás, 
conforme  a luz caía sobre a serra. A sede da fazenda já estava iluminada, bem 
como as outras casas, mas se assemelhavam, todas, a barcos iluminados e 
desamparados, cercados pela escuridão de alto-mar. Esse momento nunca me 
forneceu especial motivo para riso, mas por alguma desrazão, senti aquele 
crepúsculo da semana passada como particularmente angustioso. 
 
3 No lusco-fusco, quase trombei com uma amiga, que, vim a descobrir, pensava 
mais ou menos os mesmos pensamentos. Falou-me do sentimento de opressão 
que sentia no peito a cada vez que, hospedada no campo, chegava a noite, 
tornando luzes e sons esparsos, quando não extintos. A noite seguinte foi pior. 
Sozinho a perambular pelo gramado, o peso da hora ficou quase insuportável, e 
achei até que fosse chorar.  
 
4 Minha mulher nasceu no interior de Minas, não na roça, mas numa pequena 
cidade da Zona da Mata. Ainda assim, ela com frequência fala da sensação de 
melancolia que a invade ao pôr do sol, mesmo aqui na cidade grande. Lá na serra, 
a inevitabilidade da noite afinal pegou-me da forma que, creio, desde sempre a 
atormenta. E avistar um grande pássaro preto caminhando em silêncio pelo 
bambuzal não deixou o clima menos lúgubre. 
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5 Não há, porém nada de sobrenatural no acima relatado. O medo que nossa 
espécie sente do escuro não foi de todo superado nem pelo pré-histórico anônimo 
que dominou o fogo nem por Thomas Alva Edison e sua lâmpada elétrica. 
Continuamos vagamente cientes de que, sim, as trevas continuam à espreita, logo 
adiante dos círculos de luz. Não é à toa que aquele que talvez seja o mais 
resistente mito grego, o do titã Prometeu, diga respeito ao roubo do fogo dos 
deuses do Olimpo para compartilhar com os homens cá embaixo. 
 
6 Quiçá esse desconforto indefinível não seja nem tanto medo do escuro quanto 
do escurecer. Estará aí a chave para a angústia do crepúsculo? Com o escuro a 
gente se conforma, até porque não há outro jeito. No escurecer, a gente se 
revolta, acha que cabe recurso, luz, injeção, coquetel de drogas. Entramos, claro, 
no terreno da metáfora para a morte e da metafísica em geral. Aliás, metafísica tal 
como desprezada por Wittgenstein: o terreno das coisas sobre as quais não 
podemos falar e, portanto, deveríamos calar. 
 
7Existe uma música que faz a trilha sonora dos meus crepúsculos mais tristes. É 
“Virgem”, de Marina Lima, dela com o irmão poeta e filósofo, Antônio Cícero, 
gravada pela primeira vez no LP homônimo, de 1987. Cumpre esse papel porque 
é exatamente na hora da morte da luz que se dá a canção: “O Hotel Marina 
quando acende/ Não é por nós dois/ Nem lembra o nosso amor/ Os inocentes do 
Leblon/ Esses nem sabem de você”. 
 
8 Contudo, o mais brilhante achado da letra é logo o verso inicial, “As coisas não 
precisam  de você”. Isso é a própria náusea sartriana em meio comprimido, o falso 
antídoto surgindo nos dois versos subsequentes, “Quem disse que eu/ tinha que 
precisar?” O mal-estar que nasce da percepção de que as coisas não precisam de 
você – e, subentende-se, de mim – é precisamente o cerne do romance que o 
bom, então jovem e para sempre zarolho Jean-Paul publicou em 1938: “A 
Náusea”, cujo título original era “Melancolia”. 
 
9 Numa tarde de janeiro, que no inverno setentrional é toda crepúsculo, o 
personagem Antoine Roquentin, historiador de 35 anos, sente a existência cair-lhe 
sobre os ombros no jardim público da província. Ele descobre, aturdido, o que 
significa existir. A presença da copa das árvores sobre sua cabeça e das raízes 
delas sob seus pés se corporifica num enjoo. Roquentin sente-se num “amontoado 
de entes incômodos”, sem razão para estarem ali. 
 
10 “Eles não desejavam existir, só que não podiam evitá-lo; era isso”, lê-se na 
tradução de Rita Braga, para a Nova Fronteira, que preserva os itálicos do autor. 
“Então realizavam suas pequenas funções, devagar, sem entusiasmo; a seiva 
subia lentamente pelos veios, a contragosto, e as raízes se enfiavam lentamente 
na terra. Mas a cada momento eles pareciam a pique de abandonar tudo e se 
aniquilar.” (...) 
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11 Todo ente nasce sem razão, se prolonga por fraqueza e morre por acaso. 
Inclinei-me para trás e fechei as pálpebras. Mas as imagens imediatamente 
alertadas, de um salto vieram encher de existências meus olhos fechados: a 
existência é uma plenitude que o homem não pode abandonar”. 
 
12 No filme “Ricardo III – Um ensaio”, Al Pacino  cogita que tudo o que pensamos 
de modo desconexo já foi escrito por Shakespeare.  O crítico Harold Bloom 
também  escreveu  algo assim. Só pelo Bardo, não sei, mas por alguém, como 
Sartre, tenho quase certeza. Ao cair da luz, as coisas se dissolvem no escuro, mas 
continuam ali, tão firmes quanto podem estar. O gramado, o bambuzal, os 
pássaros, as palmeiras, a mata circundante, os animais, eles continuam lá, no 
escuro, neste preciso momento. As coisas não precisam de nós. 
 
                                                (DAPIEVE, Arthur. O Globo, Segundo Caderno. 31 de Julho 
de 2009) 
 
 
QUESTÃO 01 
 
Pode-se afirmar, relacionando título, subtítulo e texto, que a intenção do autor é, 
principalmente, a de: 
 
a) descrever o cair da tarde nas cidades do interior. 
b) comparar o entardecer em diversas cidades do interior. 
c) refletir sobre o sentimento que se desperta no ser, ao cair da tarde, nas 

cidades interioranas. 
d) criticar o vazio existencial provocado pelos sentimentos, quando a tarde chega. 
 
 
QUESTÃO 02 
 
Observe as afirmativas que se seguem: 
 
 
I. “continuamos vagamente cientes de que, sim, as trevas continuam à espreita, 
logo adiante dos círculos de luz”. 
II. “Com o escuro, a gente se conforma, até porque não há outro jeito”. 
III. “Não senhor, aqui não escurece nunca...” 
 
Expressa a principal idéia sugerida pelo título do texto “O coração nas trevas” o 
que se afirma SOMENTE em: 
 
a) II. 
b) I e III. 
c) I e II. 
d) I. 
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QUESTÃO 03 
 
Marque a afirmação CORRETA: 
 
a) O autor do texto é absolutamente imparcial ao narrar os fatos. 
b) O texto prestigia verbos nos tempos do futuro, configurando uma das 
características da narrativa. 
c) O texto revela marcas subjetivas do autor, quando os verbos aparecem em 
primeira pessoa em passagens como: “Continuamos vagamente cientes de que, 
sim, as trevas continuam à espreita...” 
d) Existe uma contradição entre o título “O coração nas trevas” e as ideias 
apresentadas no texto. 
 
 
QUESTÃO 04 
 
A pergunta, no primeiro parágrafo do texto, “Quando escurece aqui?”  provocou 
uma resposta na “ mistura de humor torto e lógica implacável”. A expressão 
“humor torto” se traduz, na visão“ dos malandros otários d’aquém-mar, em  
“burrice“. 
 
Pode-se inferir, por meio dos termos em negrito, que há, com relação à pergunta 
do amigo e a resposta do porteiro, um sentimento de: 
 
a) indignação. 
b) repúdio. 
c) irritação. 
d) desprezo. 

 
 
QUESTÃO 05 
 
Considere o excerto: “No lusco-fusco, quase trombei com uma amiga...” 
           
A expressão destacada tem, no texto, sentido equivalente a: 

a) “noite adentro “ 
b) “tarde da noite” 
c) “noite profunda” 
d) “ao entardecer” 

 
QUESTÃO 06 
 
Observe o fragmento: 
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   “ Quiçá esse desconforto indefinível não seja nem tanto medo do escuro quanto 
do escurecer”. 
 
O vocábulo sublinhado tem, no texto, sentido equivalente a: 
 
a) embora. 
b) realmente. 
c) finalmente. 
d) talvez. 
 
QUESTÃO 07 
 
Releia o último parágrafo do texto. Observe as expressões: “o gramado, o 
bambuzal, os pássaros, as palmeiras, a mata circundante, os animais...” 
 
Ao enumerar elementos da natureza, o objetivo do autor foi o de: 

a) apontar, por meio da gradação, situações que se ampliam, com o 
movimento do olhar. 

b) apresentar um cenário estático, ligado aos elementos naturais. 
c) comparar as classes de palavras, separando-as entre substantivos e 

verbos. 
d) exemplificar, por meio de adjetivação, o cenário do campo. 

 
QUESTÃO 08 
 
Observe as informações acerca do emprego de sinais de pontuação: 
 

I. O uso das aspas, nos parágrafos 7 e 8, representa uma habilidade 
intertextual. 
II. Os travessões, no 8º §, foram empregados para dar ênfase ao termo anterior. 
III. As reticências (...) no 10º § significam uma interrupção do assunto exposto. 

 
Está CORRETO o que se afirma em: 
 
a) I e II. 
b) I e III. 
c) I, II e III. 
d) II e III. 
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QUESTÃO 09 
 
Observe o fragmento: 
 
 
“Al Pacino cogita que tudo o que pensamos de modo desconexo já foi escrito por 
Shakespeare”. 
 
 
O termo sublinhado é um _____________ e tem a função de 
______________________. A opção que completa corretamente as lacunas é: 
 
a) artigo / definir uma idéia. 
b) pronome / demonstrar uma substituição na estrutura da frase. 
c) artigo / resumir o contexto da informação. 
d) pronome / adicionar reflexões sobre o tema. 
 
 
QUESTÃO 10 
 
Releia a seguinte passagem do texto: 

 
 
“A noite seguinte foi pior. Sozinho a perambular pelo gramado, o peso da 
hora ficou quase insuportável, e achei que fosse chorar”. 
 

  
Os verbos assinalados foram utilizados pelo autor com a intenção de demonstrar: 

 
a) uma ocorrência simultânea de ações. 
b) situações ocorridas em um tempo passado definido. 
c) uma hipótese ou previsão de situações no percurso das ideias. 
d) uma situação possível de ser diagnosticada no tempo em que ocorrem os 

fatos. 
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Leia com atenção o poema de Manoel de Barros e as informações que se seguem 
a ele, presentes na obra Literatura e letramento – espaços, suportes e interfaces.  
Consulte-os para resolver as questões de número 11 a 14.  

 
O rio que fazia uma volta atrás de nossa casa era a  
imagem de um vidro mole que fazia uma volta atrás  
de casa. 
Passou um homem depois e disse: essa volta que o  
rio faz por trás de sua casa se chama enseada. 
Não era mais a imagem de uma cobra de vidro que 
fazia uma volta atrás de casa. 
Era uma enseada. 
Acho que o nome empobreceu a imagem.  
(Barros, Manoel de. O livro das ignorãças. 7 ed. Rio de Janeiro: Record, 2000, 
p.25) 
 
A respeito da leitura de textos literários nos livros didáticos e levando em 
consideração o poema de Manoel de Barros, Aracy Martins, afirma:  

“São circunstâncias como essas [as ideias de Manoel de Barros] que fazem o 
professor Hélder Pinheiro (2001, p. 63-4) chamar de desencontros ou de 
desencantos, quando lamenta a abordagem dada a um conhecido poema em dos 
livros didáticos de língua portuguesa muito usado entre nós. O livro didático faz  
pior ainda do que aquilo que sugere Manoel de Barros. Ele não só nomeia, mas 
sobrenomeia as coisas, com nomenclaturas e metalinguagens.  

(Interlocuções do livro didático com a literatura in PAIVA, Aparecida, MARTINS, 
Aracy, PAULINO, Graça, VERSIANI, Zélia (orgs.). Literatura e letramento – 
espaços, suportes e interfaces – o jogo do livro. Belo Horizonte/CEALE, 2003.). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROFESSOR MUNICIPAL II - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA 
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QUESTÃO 11 
 
Os textos de Barros e Martins podem se associar, no que se refere à discussão da 
leitura do texto literário na escola, porque: 

a) criticam, sob abordagens diferentes, a leitura “a-poética” do texto literário, 
frequente em livros didáticos. 

b) recusam-se, de forma contundente,  a  ensinar aspectos linguísticos em textos 
literários, contrariando essa prática em livros didáticos. 

c) posicionam-se contra professores de literatura tradicionais, que apenas 
repetem fórmulas de leitura do texto literário. 

d) incentivam o estudo do texto literário como centro das atividades, 
considerando os não literários como subcategorias. 

QUESTÃO 12 
 
Manoel de Barros, em seus versos, abomina: 
 
a) o incentivo à criatividade, que tira do aprendiz a capacidade de pensar 

sensivelmente um texto.  
b) a liberdade de expressão, que leva a leituras superficiais de textos complexos, 

como os literários. 
c) o privilégio dado a conteúdos e nomenclaturas, em detrimento da poesia tácita 

das palavras. 
d) a imposição de um só significado, mesmo para textos cuja composição 

pressupõe múltiplas leituras. 
 
Leia, também, o poema de Vinícius de Moraes  e retome as informações de Aracy 
Martins, para resolver as questões 13 e 14 
 
O Elefantinho 
Onde vais, elefantinho 
Correndo pelo caminho 
Assim tão desconsolado? 
Andas perdido, bichinho 
Espetaste o pé no espinho 
Que sentes, pobre coitado? 
 
— Estou com um medo danado 
Encontrei um passarinho! 
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QUESTÃO 13 
 
No que se refere à leitura do texto literário, conforme a posição de Aracy Martins, 
um professor só NÃO deveria explorar, no poema em destaque:  
 
a) o uso do diminutivo tanto em ‘elefantinho’ quanto em ‘passarinho’, para 

promover a ideia de fragilidade do elefantinho. 
b) a presença dos adjetivos ‘desconsolado’ e ‘perdido’, para compor o tom de 

compaixão que perpassa os versos. 
c) a utilização dos verbos em 2ª pessoa, para fins de identificação, classificação 

e fixação das formas verbais. 
d) o emprego da personificação como estratégia para dar vida e graça ao  

personagem elefantinho. 
 
 
QUESTÃO 14 
 
Com o estudo de aspectos linguísticos e textuais no decorrer da análise do poema 
“O elefantinho” (e levando em conta as idéias de Manoel de Barros e Aracy 
Martins), o professor só NÃO promoveria a percepção: 
 
a) da ‘brincadeira’ feita a partir do conhecimento prévio de que elefantes são 

animais grandes e fortes. 
b) do sentido de humor que promovem as imagens antagônicas entre 

‘elefantinho’ e ‘passarinho’. 
c) do público alvo, privilegiadamente o leitor infantil, afeito a aceitar a 

humanização de seres inanimados. 
d) da ideia de construção do texto literário pela predominância da inspiração, 

sem trabalho poético.  
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QUESTÃO 15 
 
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, “Do ponto de vista linguístico, o 
texto literário também apresenta características diferenciadas. Embora, em muitos 
casos, os aspectos formais do texto se conformem aos padrões da escrita, sempre 
a composição verbal e a seleção dos recursos linguísticos obedecem à 
sensibilidade e a preocupações estéticas.”. 
 
Sob essa orientação, o professor só NÃO deve promover nos estudos de textos 
literários, a exemplo do poema “O Elefantinho”, a ideia de que: 
 
a) o texto literário está livre para romper os limites fonológicos, lexicais, sintáticos 
e semânticos traçados pela língua: esta se torna matéria-prima (mais que 
instrumento de comunicação e expressão) de outro plano semiótico.  
b) a exploração da sonoridade e do ritmo, por exemplo, permite leituras mais 
subjetivas do que pautadas na construção textual.  
c) tudo pode tornar-se fonte virtual de sentidos, mesmo o espaço gráfico e signos 
não-verbais, como em algumas manifestações da poesia contemporânea. 
d) a leitura de construções literárias desenvolve leitores capazes de reconhecer 
sutilezas, particularidades, sentidos, extensão e profundidade das palavras. 
 
 
Para resolver as questões de número 16 a 18, tome como referência as 
informações a seguir.  
 
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, 
 
A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e 
interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o 
assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem etc.  Não se trata 
de extrair informação, decodificando letra por letra, palavra por palavra. Trata-se 
de uma atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência e 
verificação, sem as quais não é possível proficiência. É o uso desses 
procedimentos que possibilita controlar o que vai sendo lido, permitindo tomar 
decisões diante de dificuldades de compreensão, avançar na busca de 
esclarecimentos, validar no texto suposições feitas. 
 
(In: Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos de ensino fundamental: 
língua portuguesa/Secretaria de Educação Fundamental – Brasília: MEC/SEF, 1998, PP.69-
70) 
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QUESTÃO 16 
 
Seguindo as orientações acima, o professor de língua materna, ao trabalhar a 
leitura de um texto, deveria promover no aluno, EXCETO: 
 
a) o processamento de informações extratextuais.  
b) a avaliação de dados que tem diante de si. 
c) a abdicação do arquivo cultural construído familiarmente. 
d) o desfrute ou recusa de informações advindas do texto. 
 
 
QUESTÃO 17 
 
Carlos diz a um solteirão empedernido: 
─ Você não pensa em se casar? 
─ Eu? Para quê? Eu tenho duas irmãs que cuidam de mim, me mimam, me fazem 
todos os caprichos... 
─ Mas suas irmãs... nunca lhe poderão dar o que lhe pode dar uma mulher. 
─ E quem falou que são minhas irmãs?   
 
Orientado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, o professor não poderia, ao 
estudar o gênero textual ‘piada’, tomando como objeto a que está em destaque, 
promover reflexões acerca da: 
 
a) intencionalidade do gênero “piada”, considerado em suas condições de 

produção. 
b) do efeito de sentido na repetição do pronome “lhe” na segunda frase de Carlos. 
c) hipótese que o leitor levanta sobre o sentido da palavra “irmãs” até a segunda 

frase de Carlos. 
d) previsão que o leitor faz de que alguma expectativa será quebrada para que se 

dê o humor.  
 
 
QUESTÃO 18 
 
O humor no texto em estudo é deflagrado principalmente: 
 
a) pelo sentido promovido pelo verbo “tenho”. 
b) pelo fato de o personagem ser um solteirão. 
c) pela ironia presente nas palavras de Carlos. 
d) pelo tom machista na composição das frases. 
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As questões 19 a 24 relacionam-se à história em quadrinhos abaixo. Leia-a 
atentamente. 
 

 
(Revista Chico Bento, n.27, Editora Globo.) 
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QUESTÃO 19 
 
Assinale a alternativa CORRETA: 
 
a) A linguagem utilizada pelo personagem Chico Bento se apresenta como uma 

variante não-padrão do português do Brasil. 
b)  A linguagem utilizada por Chico Bento inviabiliza o uso desses quadrinhos 

como objeto de estudo para o ensino da língua portuguesa. 
c) Chico Bento se utiliza de uma linguagem que o torna algo caricatural, 

fomentando, assim, o preconceito linguístico. 
d) Chico Bento é uma criança, o que pode ser inferido, entre outros fatores, pela 

variante linguística por ele utilizada. 
 
QUESTÃO 20 
 
Vamos pensar na seguinte situação hipotética:  
Certo professor de língua materna propõe a seus alunos:  
- Reescrevam as falas de Chico Bento e Rosinha, substituindo esses personagens 
por outros, escolarizados e moradores de um centro urbano, também em situação 
de oralidade (conversa informal). 
 
Ao fazerem o exercício, os alunos Só NÃO perceberiam que: 
a) muitos brasileiros falam /pidi /, como Chico Bento, e não exatamente ‘pedir’. 
b) o pronome te é recorrentemente pronunciado da mesma forma como o faz 

Chico Bento.  
c) a pronúncia de ‘intonce’ está presente no dialeto de boa parte dos usuários da 

língua culta. 
d) a concordância em “essas coisa” é comum ao falar de vários segmentos 

sociais, no Brasil. 
 
QUESTÃO 21 
 
Ainda quanto ao mesmo exercício proposto na questão anterior, se o professor 
considerasse o que preconizam os PCNs, ele o usaria como parte de uma 
proposta de trabalho que só NÃO: 
 

a) privilegiaria reflexões acerca dos usos da língua. 
b) promoveria o valor à heterogeneidade da língua materna. 
c) contribuiria para a conscientização do preconceito linguístico.  
d) manteria o estatuto privilegiado da norma padrão. 
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QUESTÃO 22 
 
É papel do professor de língua materna, promover no aprendiz a ação de mobilizar 
vários tipos de conhecimento para o processamento textual. Segundo Ingedore 
Vilaça Koch e Vanda Maria Elias, para o processamento textual, recorremos a três 
grandes sistemas de conhecimento: o conhecimento linguístico, o conhecimento 
enciclopédico e o conhecimento interacional. Esses conhecimentos se aplicam na 
materialidade dos textos.  
 
No caso dos quadrinhos em estudo, eles incidem, para a promoção do efeito de 
humor: 
 
a) no uso da palavra ‘coisa’, que promove duplo sentido, haja vista sua ampla 
significação.  
b) na quebra de expectativa construída principalmente a partir do 3º quadrinho. 
c) na presença da onomatopeia no 4º quadrinho, que torna a cena expressiva. 
d) na ilustração de expressões  faciais antagônicas  dos personagens no 
quadrinho final.  
 
QUESTÃO 23 
 
Ainda de acordo com Ingedore Vilaça Koch e Vanda Maria Elias, o conhecimento 
linguístico abrange o gramatical e o lexical. Diante disso, o professor pode usufruir 
de elementos da língua que contribuam para o efeito de sentido proposto, o que 
pode ser ilustrado nos quadrinhos em estudo, pois a palavra “intonce”, utilizada 
por Chico Bento no 3º quadrinho, revela que o personagem: 

 
a) interpretou as palavras de Rosinha, sem refletir sobre a personalidade da 

namorada. 
b) fez uma inferência a partir das palavras de Rosinha, o que encaminha o leitor 

para certa expectativa. 
c) pressupôs que a namorada jamais se negaria a receber um beijo seu, o que 

revela certo nível de convencimento. 
d) deduziu que o beijo seria aceito, porque conhece o contexto feminino do qual 

Rosinha faz parte.  
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QUESTÃO 24 
 
São aspectos relevantes para o ensino-aprendizagem dos quadrinhos em estudo 
a percepção de que:   
 
a) Chico Bento, na sua atuação como personagem, estabelece hipóteses ao 
processar a leitura de textos a sua volta. É isso o que ocorre ao ouvir a resposta 
de Rosinha ante seu pedido. 
b) ao mesmo tempo, o leitor dos quadrinhos também constrói sua hipótese sobre a 
sequência das ações, associada ao conhecimento enciclopédico que tem acerca 
dos personagens. 
c) diante disso, um leitor pode  estabelecer uma única hipótese sobre as ações 
que compõem os quadrinhos em estudo, acionado pelo seu arquivo cultural e 
interacional.  
d) Chico Bento poderia concluir, sobre a resposta de Rosinha, no 2º quadrinho, 
que ela, tendo acionado seus conhecimentos interacionais, teria aceitado seu 
beijo. 
 
QUESTÃO 25 
 
O processamento da leitura dos quadrinhos em estudos permite deduzir que: 
 
a) Rosinha se sente somente e totalmente envergonhada diante do pedido de 

Chico Bento. 
b) há um jogo de sedução por parte de Rosinha, ao aceitar o pedido de Chico e 

recuar posteriormente. 
c) o beijo foi um ato de má fé de Chico Bento, mostrando-se ingênuo, mas 

agindo de forma abusada. 
d) a expressão “essas coisa a gente num pede” possibilita dupla interpretação.  

 
Leia com atenção o texto de Sírio Possenti e responda às questões de 26 a 30: 
 
 

QUEM QUER NAMORAR? 
 

Uma das matérias centrais de edição recente de uma de nossas revistas 
semanais teve o título “Quer namorar comigo?” Duvido que tenha ocorrido a 
alguém da redação que aí poderia estar um erro de regência. Isso deveria 
significar que, para muita gente que escreve profissionalmente, a regência de 
“namorar” mudou. 
 Numa dessas aulas de português que eventualmente passaram na TV há 
algum tempo, um professor ensinava que se deve dizer “namorar o/a” e não 
“namorar com”. Com cara maliciosa, acrescentou que “namorar com” significa que 
um casal namora na companhia de outra(s) pessoa(s). Só faltou acrescentar que 
seria “para cuidar da moça”. Na hora, pensei que ele talvez entendesse ainda 
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menos de namoro do que de língua, mas reprimi imediatamente o pensamento 
politicamente incorreto. 
 Mas como analisar a regência de namorar? Para não me fiar apenas na 
memória, consultei três manuais desses de controle de qualidade do português: 
Manual de Redação e Estilo (do Estadão), de Eduardo Martins; Não erre mais, de 
Luis Antonio Sacconi e o Português do Dia-a-Dia, de Sérgio Nogueira Duarte da 
Silva. Todos dão a mesma lição, fornecidas sem preliminares: “namorar” é verbo 
transitivo direto, portanto é errado dizer “namorar com”. 
 Em seguida, consultei três gramáticos (Cunha e Cintra, Cegalla e Rocha 
Lima) e nenhum deles põe “namorar” na lista dos verbos com regências especiais 
– que são listas de verbos (assistir, visar, lembrar etc) cuja regência precisa de ser 
estudada na escola! Na verdade, estão em curso mudanças na regência desses 
verbos, e as gramáticas tentam controlá-la. Mas “namorar” não estava na lista. 
 (...) As escolas e outras instituições – editoras, jornais, etc – “precisam” ou 
pensam que precisam, uniformizar a língua. Se pudessem, uniformizariam também 
nosso pensamento. As gramáticas e dicionários não são “instituições” 
revolucionárias. Pelo contrário. Por exemplo, não só ensinam que “obedecer” é 
transitivo indireto (curiosamente, Eduardo Carlos Pereira Anota que antigamente 
era também direto e que ainda admite passiva, o que só os de regência direta 
fazem), como seus exemplos também são “educativos”, do tipo devemos obedecer 
às ordens. 
 Mas observe-se que, mesmo sendo conservadores, gramáticos e 
dicionaristas não são fornecedores de receitas. Eles sabem, porque de fato as 
estudam, que as línguas são uniformes. E como suas fontes são escritores, 
esbarram na diversidade do uso. Querer uniformidade linguística é coisa de 
cabeça pequena, de quem fica perguntando a todo mundo a toda hora se deve 
dizer assim ou ferramenta de trabalho em uma instituição (como um jornal).   
 Ocorreu-me acrescentar mais dados aos acima mencionados. Indo ao 
Google, vi que fornece numerosos exemplos das duas regências de “namorar”, a 
direta e a indireta. Mas seus dados revelam que há uma interessante distribuição, 
que deveria chamar a atenção de quem se interessa de fato por nossa língua: 
quando “namorar” significa ‘ter um relacionamento amoroso’, o verbo aceita, no 
uso real, duas regências: “namorar o/a” e “namorar com o/a”. Mas, quando 
significa ‘estar interessado, cobiçar’, a regência é sempre e a direta. 
Simplesmente, ninguém diz “estou namorando com um carro”, ou “com um disco 
ou com um livro”. Nesses casos, sempre se diz “namorar o/a”.  
                                     

  (Revista Língua Portuguesa, ano III, nº 26, dezembro/2007) 
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QUESTÃO 26 
 
No decorrer de seu texto, Sírio Possenti: 
 
a) faz severas críticas a professores que se pautam na normatização da língua 
para proferir suas aulas. 
b) limita-se a analisar os usos mais recorrentes da regência do verbo namorar, 
com exemplificação.  
c) manifesta ironias em relação a gramáticas e dicionários que apresentam 
incoerência na normatização da língua. 
d) expressa sua opinião sarcasticamente no que se refere à presença 
comprometedora de exemplos moralistas em gramáticas.  
 
QUESTÃO 27 
 
O texto de Sírio Possenti apresenta-se de acordo com as seguintes ideias 
presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais, EXCETO: 
 
a) “A confusão entre norma e gramaticalidade é o grande problema da gramática 
pela escola. O que deveria ser um exercício para falar/ler/escrever melhor se 
transforma em uma camisa de força incompreensível.” 
b) “...as situações didáticas têm como objetivo levar os alunos a pensar sobre a 
linguagem para poder compreendê-la e utilizá-la apropriadamente às situações e 
aos propósitos definidos.”  
c) “Em primeiro lugar, está o fato de que ninguém escreve como fala, ainda que 
em certas circunstâncias se possa falar um texto previamente escrito (é o que 
ocorre, por exemplo, no caso de uma conferência, de um discurso formal, dos 
telejornais).” 
d) “..não se justifica tratar o ensino gramatical desarticulado das práticas de 
linguagem. É o caso, por exemplo, da gramática que, ensinada de forma 
descontextualizada, tornou-se emblemática de um conteúdo estritamente escolar.” 
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QUESTÃO 28 
 
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais,  
 
O modo de ensinar, por sua vez, não reproduz a clássica metodologia de 
definição, classificação e exercitação, mas corresponde a uma prática que parte 
da reflexão produzida pelos alunos mediante a utilização de uma terminologia 
simples e se aproxima, progressivamente, pela mediação do professor, do 
conhecimento gramatical produzido. Isso implica, muitas vezes, chegar a 
resultados diferentes daqueles obtidos pela gramática tradicional, cuja descrição, 
em muitos aspectos, não corresponde aos usos atuais da linguagem, o que coloca 
a necessidade de busca de apoio em outros materiais e fontes. 
 
 
Associando o texto de Sírio Possenti ao trecho em destaque, seria possível sugerir 
a um professor que, ao ensinar regência verbal, só NÃO solicitasse de seus 
alunos: 
 

a) a identificação de informações sobre o tema em dicionários e gramáticas 
tradicionais. 

b) a seleção e comparação de informações identificadas em dicionários e 
gramáticas.  

c) a investigação dos usos verbais em variadas situações reais comunicativas. 
d) a construção de um manual com normas para uso dos verbos estudados.   

 
QUESTÃO 29 
 
... quando “namorar” significa ‘ter um relacionamento amoroso’, o verbo aceita, no 
uso real, duas regências: “namorar o/a” e “namorar com o/a”. Mas, quando 
significa ‘estar interessado, cobiçar’, a regência é sempre e  a direta. 
Simplesmente,  ninguém diz “estou namorando com um carro”, ou “com um disco 
ou com um  livro”. Nesses casos, sempre se diz “namorar o/a”. 
 
 
De acordo com as informações acima, os usos do verbo ‘namorar’ se explicam 
porque 
 
a) uma diferença de sentido é frequentemente marcada na estrutura da língua, 

neste caso, na sintaxe do português.  
b) a preposição promove sentido uniforme nas diversas situações comunicativas 

em que é contemplada. 
c) o uso da expressão ‘namorar com’ implica a idéia de que o usuário entende 

menos de namoro do que de língua.  
d) esse verbo não está no caso das regências especiais, na lista de verbos cuja 

regência demanda um aprendizado diferenciado. 
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QUESTÃO 30 
 
Atente para a proposta de exercício e sua respectiva resposta: 

Mude o que for necessário, conforme a norma padrão e e justifique a alteração .  

a. Devemos obedecer as leis de trânsito. Obedeça a sinalização!  
b. Se você desobedece os mais velhos, na velhice todos o desobedecerão.  
c. Nunca namorei com essa garota. Você quer namorar com ela?  
d. Luisa  namora com Nelson, mas prefere muito mais seus gatos do que ele 
próprio.  
e. Prefiro milhões de vezes passear do que ficar em casa.  
f. Queríamos muito bem todos os vizinhos.  
g. Quem  queria aos doces eram  as crianças.  
h. Quem não quer seus próprios pais, não quer ninguém.  
i. Ele sempre visou o governo do Estado e agora visa a presidência.  
j. Nunca me simpatizei com esse moço; nunca nos antipatizamos com essa 
moça.  
k. Cheguei em Salvador tarde da noite.  
l. Vou a Bahia amanhã cedo e à tarde vou a Brasília 

 RESPOSTA: 

- Nunca namorei essa garota. Você quer namorá-la?  

O verbo namorar é VTD, não admite o emprego da preposição com. 

- Luisa  namora Nelson, mas prefere seus gatos a ele próprio. 

O verbo namorar é VTD. Quem namora, namora alguém. O verbo preferir é VTDI 

(http:/www.cdb.br/prof/arquivos/72079_20081019041923.doc - adaptado) 

 
De acordo com as ideias de Sírio Possenti e os Parâmetros Curriculares 
Nacionais, só NÃO se pode afirmar que o exercício proposto: 
a) não se constitui como um exercício de análise. 
b) traduz uma tentativa de uniformização da língua.  
c) revela o conservadorismo da escola. 
d) explica um aspecto da língua, a regência do verbo namorar.    
 




